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O referido resumo expandido propõe o diálogo do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) junto às propostas pedagógicas do eixo matemática na educação Infantil, com o enfoque nas aprendizagens matemáticas percebidas em uma criança com o Transtorno do Espectro Autista (TEA), matriculada em um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) localizado no município de Maceió. As experiências aqui relatadas são frutos das nossas vivências com a criança citada enquanto Profissionais de Apoio Escolar na modalidade Educação Especial (estágio vinculado à Secretaria Municipal de Educação-SEMED/Maceió).

O objetivo deste resumo é discorrer sobre a proposta do DUA estar ligada às propostas pedagógicas que permeiam os diversos eixos temáticos na Educação Infantil, inclusive o matemático, visto que o DUA pensa a inclusão a partir de princípios que objetivam flexibilizar o currículo, ao preocupar-se em possibilitar aprendizagens significativas através de estratégias inclusivas, considerando a heterogeneidade dos discentes, que é uma realidade cada vez mais presente nas salas de aula. Segundo MENDES e ZERBATO (2018):
O DUA consiste em um conjunto de princípios baseados na pesquisa e constitui um modelo prático que objetiva maximizar as oportunidades de aprendizagem para todos os estudantes PAEE ou não. O DUA tem como objetivo auxiliar os educadores e demais profissionais a adotarem modos de ensino de aprendizagem adequados, escolhendo e desenvolvendo materiais e métodos eficientes, de forma que seja elaborado de forma mais justas e aprimorados para avaliar o progresso de todos os estudantes. (2018, p. 150)
Nesse sentido, ao interligar a proposta do DUA com o eixo dos conhecimentos matemáticos, observamos que a criança com TEA participava das mesmas atividades pedagógicas propostas pela educadora de referência junto às demais crianças da turma. O processo possibilitou aprendizagens significativas para todas as crianças, pois as propostas envolvendo noções matemáticas consideravam os conhecimentos e experiências prévias das crianças, de modo a serem mais potencializados a partir das propostas pedagógicas, culminando na construção de conhecimentos matemáticos, que de acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI), devem possibilitar oportunidades para que crianças de três a seis anos sejam capazes de: 

Reconhecer e valorizar os números, as operações numéricas, as contagens orais e as noções espaciais como ferramentas necessárias no seu cotidiano; Comunicar ideias matemáticas, hipóteses, processos utilizados e resultados encontrados em situações-problema relativas a quantidades, espaço físico e medida, utilizando a linguagem oral e a linguagem matemática; Ter confiança em suas próprias estratégias e na sua capacidade para lidar com situações matemáticas novas, utilizando seus conhecimentos prévios. (1998, p.215)
As rodas de musicalização são significativas para o processo de desenvolvimento infantil, pois através das melodias e letras há uma ampla dimensão de abordagens que muitas vezes passam despercebidas. Diferentes eixos são contemplados nas músicas infantis, correspondendo também à matemática. A criança com TEA apresenta grande interesse por estímulos sonoros, fato perceptível pela exploração dos objetos ser através dos sons, pela curiosidade por instrumentos musicais e, principalmente, por cantarolar músicas que fazem parte das suas vivências. O interesse na participação das rodas de musicalização pela criança acompanhada é notável, demonstrando indicativos da eficiência das abordagens por meio do viés musical. Há a abordagem dos números através de músicas como “indiozinhos”, que são cantaroladas posteriormente de forma intencional por parte da criança, o que permite compreender que esse tipo de proposta é significativa para o processo de aprendizagem, pois faz parte da área de interesse da criança acompanhada (assim como das demais), e a torna mais prazerosa e eficiente.

Outra experiência significativa para a criança acompanhada e as demais, na construção das noções matemáticas, se deu a partir da proposta apresentada por um grupo de estagiárias da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), quando potencializaram nas crianças conhecimentos relacionados com as figuras geométricas planas (triângulo, quadrado, retângulo e círculo). Inicialmente, elas apresentaram para as crianças cada figura geométrica, culminando na ideia central, que consistiu na colagem das figuras geométricas no chão da sala. Posteriormente, uma das estagiárias falava uma cor associada a uma figura geométrica, com o objetivo da criança diferenciar o comando das demais formas geométricas de diversas cores no chão. A proposta foi significativa, pois possibilitou nas crianças (inclusive na criança com TEA) noções de figuras geométricas a partir de uma atividade recreativa, que também levava em consideração a linguagem própria da criança, que se dá principalmente através do movimento com o corpo.

Por fim, outra experiência proposta pela professora de sala, relacionava-se com o uso de tabela simples, a partir da temática central que era voltada para as frutas que as crianças mais gostavam. Durante a roda de conversa, a professora questionou às crianças qual fruta cada uma delas mais gostava, de modo que a criança com TEA apontou para a imagem da respectiva fruta (laranja). A partir das falas, a professora construiu junto com as crianças uma tabela contendo apenas os desenhos das frutas mencionadas por elas, seguida de linhas, no qual cada criança deveria pintar a fruta que mais gostasse. Em seguida, realizaram a contagem da coluna que estava mais pintada e chegaram à conclusão que a fruta preferida da turma era a banana. Nesse sentido, além de potencializar nas crianças a interpretação de tabela simples, a professora também desenvolveu noções de espaço, pois cada criança deveria pintar apenas o espaço da tabela que representasse a sua fruta preferida.
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